
14 Construindo, Belo Horizonte, v. 6, n. 2, Jul/Dez. 2014

CONCRETO ESTRUTURAL COM ADIÇÃO 
DE FIBRAS VEGETAIS

STRUCTURAL CONCRETE WITH FIBER 
ADDITION

OLIVEIRA, Carlos Augusto de Souza
Docente. Doutor em Engenharia Metalúrgica e de Minas 
pela UFMG
carlosoliveira@unifei.edu.br

GOUVEIA, Leonardo Lúcio de Araújo 

Engenharia Metalúrgica
gouveialeo@yahoo.com.br

TEIXEIRA, Ricardo Luiz Perez
Docente. Doutor em Engenharia Metalúrgica e de 
Materiais pela UFRJ
ricardo.luiz@unifei.edu.br

RESUMO

 Este trabalho apresenta o resultado da adição 

propriedades mecânicas do concreto. Para este trabalho 

conforme NBR 5738 (2003) [1], os mesmos foram 

por compressão diametral, conforme NBR 7222 (2011) 

mínima a compressão de 20 MPa, recomendado pela 
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Abstract

mechanical properties of concrete. Implementing the 

to NBR 5738 (2003) [1], they were tested by testing 
of compressive resistance, according to NBR 5739 
(2007) [2], tensile strength by diametric compression 
according to NBR 7222(2011) [3], tensile strength in 
bending according to NBR 12142 (2010) [4] and static 
modulus, according to NBR 8522(2008) [5]. It was found 
after testing all concretes produced met the minimum 
strength of 20 MPa recommended by NBR 6118 (2003) 
[6] for structural purposes. 
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INTRODUÇÃO

concretos reforçados com vibras vegetais, (CRFV), 

características adequadas ao emprego como reforço 

utilização dos CRFV se deve ao fato de serem recursos 
naturais renováveis, e, portanto, não degrada o meio 
ambiente [12].

à tração, ao impacto, à fadiga, melhor tenacidade e 
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 Fibras

ao concreto elas passaram pelo processo de lavagem 
com água corrente e foram secadas a 100 °C por 24 

respectivamente [23]

de reforço ao concreto tem se mostrado positivo em 
muitos aspectos, no entanto, é necessário consolidar 

açúcar nas propriedades mecânicas do concreto através 
dos ensaios de compressão, compressão diametral, 

resultados com os valores de propriedades mecânicas 
exigidas pelas normas brasileiras para construção civil.

MATERIAL E MÉTODOS

 Para execução prática deste trabalho foram 
confeccionados corpos de provas de concreto cilíndricos 

Cimento

conforme NBR 5736 [21]. 

 Areia

granulométrica realizada o agregado miúdo apresentou 

do agregado miúdo evidenciou que o mesmo possui 

aparente de 1385 kg/ m3.

 Brita

 O agregado graúdo utilizado neste trabalho é 

máxima característica brita de gnaisse utilizada nessa 
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respectivamente [23]

Ensaios mecânicos 

 Aditivo

 Neste trabalho foi utilizado o aditivo 

a garantir a trabalhabilidade do concreto quando da 

Confecção dos concretos e moldagem dos 
corpos-de-prova

 Com o objetivo de estudar o comportamento 

concreto. Para o cálculo do traço, a relação água cimento 
foi de 0,56, no entanto, a adição do aditivo interferiu na 
nesta relação, então a nova razão passou a ser 0,45. 
1: 1,73: 3,34: 0,45

foram os últimos componentes a serem adicionados na 

Como pode ser observado a única alteração ocorrida foi 

 Posteriormente, foram confeccionados 35 
corpos de prova cilíndricos nas dimensões de 10 cm 
de diâmetro por 20 cm de altura, bem como 15 corpos 
de prova prismáticos com seção de 4 cm x 4 cm e 
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compressão axial [23]

bambu.

Figura 4- Dados referentes ao ensaio de resistência 
à tração por compressão diametral [23]

 Resistência à compressão 
 
 O ensaio de compressão axial consiste em 
determinar a carga máxima de ruptura suportada pelo 
corpo de prova. Este ensaio segue a NBR 5739(2007).

 Resistência à tração por 
compressão diametral
 
 O ensaio é determinado pela ação de duas 
forças de compressão distribuídas linearmente e 
diametralmente opostas. Essas ações são fornecidas 
por uma prensa mecânica, gerando ao longo do diâmetro 
solicitado, tensões de tração uniformes perpendiculares 

até que ocorra à ruptura do corpo de prova por tração 
indireta. Este ensaio segue a NBR 7222 (2011).

carregamentos em duas seções simétricas, até à ruptura. 
O ensaio também é conhecido por “carregamento nos 
terços”, pelo fato das seções carregadas se encontrarem 
nos terços do vão. Este ensaio segue a NBR 12142 
(2010).

 Módulo de elasticidade estático

tensão aplicada e deformação abaixo de um limite 

para um concreto sob compressão axial é determinado 

obtida em ensaios de corpos de prova cilíndricos. Este 
ensaio segue a NBR 8522(2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

anteriormente. Estes dados permitem avaliar as 
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CONCLUSÕES

pelas alterações nos valores obtidos.
 No que diz respeito ao ensaio de compressão 

à tração por compressão diametral o maior valor obtido 

elasticidade as dosagens de cana tiveram um ligeiro 
decréscimo, ao contrario das dosagens de bambu, que 
tiveram um ligeiro aumento. No entanto, os valores 

 Em virtude dos dados obtidos, os empregos das 

sendo essa a detentora dos melhores resultados.
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que os valores estão bem equiparados. O maior valor 

estático [23]
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